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EMENTA:  

Análise das condições histórico-sociais do conhecimento científico moderno, bem como de seus processos 
de gênese e estruturação paradigmática a partir da crítica da questão do método e de seus desdobramentos 
nas ciências humanas e sociais e, mais especificamente, no campo dos estudos teatrais. A pesquisa em 
Teatro e seus desdobramentos teórico-metodológicos. A elaboração do projeto de pesquisa. 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  

1. Analisar o processo de produção histórica do conhecimento científico. 
2. Caracterizar os elementos básicos de configuração dos paradigmas clássicos da ciência moderna. 
3. Analisar a contribuição do conhecimento científico na produção do conhecimento em Teatro. 
4. Elaborar os elementos teórico-práticos de construção do projeto de pesquisa. 
METODOLOGIA: 

Leitura de textos, livros, aulas expositivas, debates e análise de projetos de pesquisa em artes 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1: CONHECIMENTO, MODERNIDADE E CULTURA: A REVOLUÇÃO DO CONCEITO DE CIÊNCIA 
1. As perspectivas sócio-históricas da ciência moderna: o século XVII e a questão do método 
2. Racionalismo e empirismo 
3. A dogmatização do conhecimento científico 
4. Arte e Ciência 

2: ENFOQUES EPISTEMOLÓGICOS 
1. Abordagens empírico-analíticas 
2. Abordagens fenomenológico-hermenêuticas 
3. Abordagens crítico-dialéticas 

3: A CONSTRUÇÃO DOS ESTUDOS TEATRAIS 
1. O teatro como campo de conhecimento 
2. A relação teoria-prática 
3. A pesquisa na pedagogia do teatro 

 
4: MÉTODOS E TÉCNICAS 

1. Discussão do problema, objetivos e hipóteses 
2. Levantamento bibliográfico e estado da arte 
3. Instrumentos metodológicos 
4. Organização e análise dos dados 

AVALIAÇÃO: 

Seminários, trabalhos dissertativos, participação em aula, elaboração do projeto de pesquisa. 
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